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Segundo informou a Polícia Militar, ao ir para fora da sua casa, onde tentava visualizar as imagens 

pelo smartphone, o morador percebeu a ausência das câmeras. Após conferir as gravações do 
sistema de segurança do vizinho, identificou um indivíduo de boné e shorts cometendo o furto 

dos equipamentos. O caso aconteceu em Nova Esperança, na quarta-feira (14).

FURTO

Vítima percebe roubo das câmeras de 
segurança de sua casa ao tentar acessar, 

sem sucesso, as imagens pelo celular
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Imagem meramente ilustrativa

Cresol registra crescimento de 
30% em 2023 e consolida posição 

entre os maiores sistemas do Brasil
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Polícia Militar realiza operação no 
centro e apreende simulacro de 
arma e drogas em ação noturna
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Enio Verri cumpre agenda em 
Maringá nesta sexta-feira (16) 
e reforça compromisso com 
municípios da Amusep

Você sabe quais são os tipos de 
aposentadoria e quais seus requisitos?
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Trago para esta nova troca de ideias, uma visão rápida do que 
significa e propõe a filosofia Ubuntu, originária da filosofia sul-afri-
cana. Por sinal, o próprio termo Ubuntu, deriva do xhosa, um dos 
idiomas oficiais da África do Sul. Mas por qual motivo, apresento 
este tema para nossa discussão e reflexão? Destaque-se que o signifi-
cado de Ubuntu, reflete as aspirações da humanidade em buscar es-
tabelecer, exercitar e desfrutar de um modo de vida em comunidade 
de modo satisfatório e mais pacífico.  Visa-se construir um vínculo 
universal que se expressa na frase: Eu Sou Porque Nós Somos! Ou 
em outro sentido: uma pessoa só é uma pessoa quando convive com 
outras pessoas, tratando a si mesma com respeito e dignidade, ao 
conviver com os outros, também os respeitando e os tratando com 
igual dignidade. 

Conviver de forma mais satisfatória e respeitosa! O sentido de 
Ubuntu se expressa quando eu me conecto com meus semelhantes 
e compartilhamos um senso de benevolência, respeito e dignidade. 
Tal prática, visa construir um caminho de harmonia e superação de 
divergências, além de levar a uma coexistência harmoniosa, tanto 
no âmbito familiar quanto no público. 

Ora! O Ubuntu em sua prática, nos permite visualizar e tratar de 
modo não diferenciado ou discriminatório, todas as pessoas na con-
dição de seres humanos em sua maior plenitude e respeitabilidade. 
Pode-se assim, superar segregações, exclusões, discriminações vi-
venciando força na união do Eu com todos. Busca-se assim evitar o 
desprezo ou a desvalorização da vida humana. Opondo-se aos mas-
sacres e genocídios que destroem a nossa humanidade. Onde um eu 
se coloca como superior sobre os outros, buscando satisfazer seus 
desejos e interesses, mesmo levando graves prejuízos aos outros. 

Em uma atualidade, ainda marcada por muitos conflitos e guerras 
genocidas, além de individualismos e indiferença, o Ubuntu traz o 
convite e também o desafio a refletirmos sobre nossas ações, inte-
resses e pensamentos, não apenas pelo impacto que tem sobre um 
eu, mas sobre todos nós, quando nos remetemos à relação “Eu sou 
porque nós somos”. Afinal, o significado deste provérbio pode ser 
assim especificado: “Tudo o que aprendemos e experimentamos no 
mundo, acontece por meio de nossos relacionamentos com outras 
pessoas”.  Devemos então aprender a construir mais pontes que nos 
unam e menos muros que nos separem.

Eu sou porque nós somos: 
a visão do ubuntu

A aposentadoria é um benefício concedido a trabalhado-
res que atingiram uma certa idade ou cumpriram determi-
nados requisitos de contribuição ao longo de sua vida pro-
fissional. É um período em que a pessoa deixa de trabalhar 
formalmente e passa a receber uma renda regular, geral-
mente fornecida pelo governo, para sustentar-se financei-
ramente durante a fase de inatividade. No Brasil, há quatro 
modalidades de aposentadoria, sendo:

Aposentadoria por idade é aquela concedida à homens a 
partir dos 65 anos e as mulheres a partir dos 62 anos, com 
pelo menos 15 anos de contribuição. Importante lembrar 
que essa idade muda se tratando de trabalhadores rurais, 
sendo 55 anos para as mulheres e 60 anos para os homens, 
desde que se comprove ao menos 180 meses de trabalho ru-
ral.

Aposentadoria por tempo de contribuição, nessa modali-
dade é levado em consideração somente o tempo de contri-
buição, sendo de 35 anos para os homens e 30 anos para as 
mulheres, não sendo exigido uma idade mínima.

Aposentadoria Especial é aquela concedida a profissio-
nais que trabalharam por mais de 25 anos em ambientes 
insalubres, ou seja, que tiveram contato direto com agentes 
nocivos à saúde. Por exemplo: pessoas que trabalham com 
produtos químicos, que ficam expostas a ruídos altos, à ra-
dioatividade, dentre outros.

Aposentadoria por Invalidez é aplicada em casos em que 
o cidadão se encontra incapaz de exercer qualquer tipo de 
trabalho devido a uma doença ou acidente sofrido. Nesse 
caso não é exigido uma idade mínima, mas é preciso com-
provar tais condições por meio de uma avaliação médica 
feita pelo INSS.

Portanto, caso se encaixe em alguma dessas modalidades 
e cumpra com os requisitos exigidos, procure um profissio-
nal da área para iniciar seu processo de aposentadoria!

Você sabe quais são os 
tipos de aposentadoria 
e quais seus requisitos?

Me apresentando...
Essa é a primeira de muitas informações que terei aqui no Jor-

nal Noroeste. Vida cotidiana, representa aquilo que todos nos vi-
vemos. As ideias que nascem no nosso cérebro e que através de 
nossas mãos passam a uma ação no nosso dia a dia. Hoje, passo 
das redes sociais para o jornal impresso e digital. O que poderei 
escrever para vocês? Que tal uma história? Uma dica para me-
lhorar o seu dia? Uma poesia para alegar e fazer uma reflexão. 
Tantas são as situações de nossa vida cotidiana. Começarei por 
me apresentar. Sou o Jorge, fui casado com a Maura, hoje viúvo, 
católico, farmacêutico, a 28 anos trabalhando no Conselho Re-
gional de Farmácia do Paraná, maçom e escritor, com dois livros 
publicados, sendo o último Poesias da vida cotidiana. Duas lin-
das filhas e dois maravilhosos netos. Esperando ansioso para a 
publicação do terceiro livro, esse dedicado a meu sogro, senhor 
João Azevedo, pioneiro em Nova Esperança. Espero que possa-
mos conversar aqui e que essa prosa ou poesia seja sempre uma 
benção em sua vida.

O Jornal Noroeste que veio para informar,
Com todos de Nova Esperança e região, a dialogar.
As notícias verdadeiras a apresentar,
E você não ficará fora, vai tudo saborear.

Veja agora as colunas com as notícias, aos olhos a saltar,
Tem notícias diárias para ler e gostar.
É esporte, política, cultura, saúde, educação, a mostrar,
Mas também editais para você analisar.

Se continuar aqui a falar,
Eu não vou parar.
Tem muito mais a apresentar,
Venha também você observar. 

Será muito bom, pois Deus está a abençoar,
Esse Jornal com toda sua equipe a trabalhar.
Estão as notícias a buscar, sem cansar,
E a nós o benefício de informado sempre estar.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Terceiro entre cinco filhos 
de um mecânico e uma dona de casa, nasceu em fevereiro de 1965. Trabalhou como 

farmacêutico por cinco anos e trabalha atualmente como farmacêutico-fiscal pelo Con-
selho Regional de Farmácia do Paraná, desde 1996. Especialista e Mestre em Ciências da 

Saúde, Especialista em Maçonologia, com livro publicado.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Algumas histórias são feitas para serem refletidas; quando 
bem adaptadas para uma mídia como o cinema, tornam-se 
clássicos e fixam-se na memória das pessoas como algo into-
cado. Mas qual é o sentimento quando alguém resolve recon-
tar essa história de uma forma diferente, como um musical? 
Muita gente tem-se feito essa pergunta e tem ido buscar a res-
posta no cinema, assistindo à versão musical de A Cor Púrpu-
ra que acaba de estrear. Bem por isso, gostaria de construir o 
texto dessa semana em sentido de comparação. 

Vamos recomeçar recordando a trama do filme! A Cor Púr-
pura conta a história de Celie, uma mulher afro-americana 
que enfrenta décadas de abuso e adversidades no sul dos Es-
tados Unidos no início do século XX. O enredo acompanha 
sua jornada de autodescoberta e empoderamento, destacando 
suas relações complexas com as pessoas ao seu redor. Ao lon-
go da narrativa, Celie encontra apoio em laços inesperados e 
busca sua própria identidade, superando desafios e injustiças 
sociais.

Essa história, tanto na versão cinematográfica de 1985 diri-
gida por Steven Spielberg quanto na mais recente adaptação 
musical de Blitz Bazawule, transcende o tempo e continua a 
provocar reflexões sobre questões sociais profundas. Ao ana-
lisar ambas as versões, é possível identificar diferenças mar-
cantes, não apenas no estilo narrativo, mas também na abor-
dagem visual e na capacidade de transmitir a intensidade das 
emoções presentes na trama.

A versão original de Spielberg, lançada em 1985, é reco-

A Cor Púrpura
narrativa densa que mergulha nas complexidades da vida de 
Celie.

Ao contrário da versão clássica, a abordagem do filme mu-
sical que está em cartaz nos cinemas oferece uma perspectiva 
mais leve e performática, com uma estética que homenageia 
os musicais da era de ouro de Hollywood. A escolha por trans-
formar A Cor Púrpura em um musical da Broadway trouxe 
elementos de teatralidade e musicalidade, introduzindo bati-
das de jazz e soul para guiar a trama. Essa abordagem, embora 
vibrante e repleta de cores, criou um contraste marcante com 
a intensidade do material original, comprometendo a profun-
didade emocional que define a obra.

Uma das críticas direcionadas à versão musical tem sido 
a dificuldade em capturar a mesma sobriedade presente na 
adaptação de Spielberg. A narrativa intensamente impiedosa, 
que acompanha a vida de Celie ao longo das décadas, é funda-
mentada na sua passividade diante do abuso, uma escolha que 
cria um impacto dramático profundo. No entanto, o filme mu-
sical não consegue transmitir com a mesma eficácia a gravida-
de de certas situações, seja pela falta de intensidade em cenas 
cruciais ou pela escolha de retratar parte do abuso fora da tela.

Outro aspecto que incomoda na versão musical são as arma-
dilhas sentimentalmente artificiais presentes em quase todo o 
filme, indicando que o cineasta Blitz Bazawule não alcançou 
o mesmo nível de sensibilidade e contemplação que Spielberg 
trouxe à narrativa de 1985. A capacidade de permitir que o 

nhecida por sua habilidade 
em abordar temas pesados 
como racismo, abuso e vio-
lência doméstica de maneira 
impactante e inesquecível. 
O filme recebeu aclamação 
da crítica e estabeleceu-se 
como um clássico do cine-
ma. A adaptação cinema-
tográfica de Spielberg cap-
turou a essência sombria e 
poderosa do livro de Alice 
Walker, apresentando uma 

horror seja absorvido pela audiência, sem apelar para apelos 
emocionais excessivos, tem que ser compreendida como um 
aspecto crucial que, nesse caso, pode afetar a imersão na tra-
ma.

No que diz respeito ao elenco, a presença de Halle Bailey e 
Tajai P. Henson chama a atenção, mas é Danielle Brooks quem 
se destaca, reconhecida pelo público devido à sua participa-
ção na série Orange is the New Black. A indicação de Danielle 
Brooks na categoria de Melhor Atriz Coadjuvante no Oscar 
deste ano demonstra que, independentemente dos desafios 
que o filme carrega consigo, sua qualidade foi reconhecida, 
muito graças ao trabalho excepcional de Brooks. 

A decisão de transformar A Cor Púrpura em um musical 
certamente oferece uma experiência única e vibrante. Inde-
pendente das questões técnicas, o filme ainda é inspirador, o 
longa soube explorar de maneira eficaz o arco de suas prota-
gonistas, estabelecendo um contraste entre cada uma delas e 
transformando-as em um amálgama que reflete a vida da mu-
lher negra no passado. No entanto, é crucial ponderar se essa 
abordagem, por mais celebrativa que seja, consegue preservar 
a autenticidade e a intensidade emocional da obra original. 

É interessante encarar a versão musical como uma homena-
gem aos clássicos musicais da MGM, desconsiderando a perda 
de certos elementos impactantes, especialmente aqueles que 
têm uma conexão profunda com a versão cinematográfica de 
1985, assim a obra se torna mais palatável. De qualquer forma, 
A Cor Púrpura, tanto na sua versão clássica quanto na adapta-
ção musical, continua a ser uma história poderosa que aborda 
questões fundamentais da condição humana.

Por que ver esse filme? Mesmo que você já tenha visto a ver-
são de 1985, ainda assim deve prestigiar a versão musical de A 
Cor Púrpura pois essa é uma oportunidade de vivenciar uma 
abordagem artística singular e envolvente. A adaptação trans-
forma a narrativa densa do clássico em um espetáculo, onde 
elementos musicais, como batidas de jazz e soul, enriquecem 
a trama, proporcionando uma experiência sensorial única. 
Agora, se você não é fã de musicais e quer uma experiência 
mais impactante eu aconselho que você veja (ou reveja) a obra 
de Spielberg de 1985. Boa sessão!

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Opinião do Blog
Parabéns à Polícia Federal pelo excelente trabalho na eluci-

dação dos golpistas liderados pelo ex presidente Bolsonaro: que 
bela vitória da democracia

A Polícia Federal do Brasil ou Departamento da  Polícia Fede-
ral,  criada em 28 de março de 1944 pelo ex presidente Getúlio 
Vargas e Congresso Nacional, é uma instituição policial brasileira 
subordinada ao Ministério da Justiça e Segurança Pública, que de 
acordo com a Constituição de 1988,  exerce com exclusividade as 
funções de polícia judiciária  e administrativa da União, a fim de 
contribuir na manutenção da lei e da ordem preservando o Estado 
Democrático de Direito.

Sempre com credibilidade, a Polícia Federal (PF) ao longo de 
sua existência. vem desempenhando o seu papel a contento, apesar 
de que em alguns governos ela sofreu algum tipo de interferência 
muito grande em seus trabalhos, como aconteceu recente na ad-
ministração do ex presidente Jair Bolsonaro que exigia que a PF 
protegesse o presidente, seus familiares e seus amigos. Mas foi na 
primeira gestão do governo Lula, entre 2003 e 2006, que a PF cres-
ceu com uma grande qualificação, fortalecimento e apoiando as 
suas ações, além de adquirir modernos equipamentos de inteligên-
cia, laboratórios, viaturas, aumento do efetivo através de concursos 
públicos, melhorias salariais e ainda um intercâmbio importante 
com a polícia americana.

As ações da Polícia Federal, autorizadas pelo ministro Alexan-
dre de Moraes, mostram através do vídeo, que Bolsonaro e seus 
ministros estavam tramando um golpe para impedir a eleição de 
Lula e uma tentativa de se manter no poder através de um golpe. A 
PF merece os aplausos de toda a sociedade brasileira pois mostrou 
a sua eficiência e que realmente o ex presente Bolsonaro queria se 
tornar um ditador como diversos presidentes de inúmeros países 
como a Venezuela, Haiti, Congo, antigo Paraguai de Stroessner, 
etc. Pelo que vimos na reunião gravada em vídeo com Bolsonaro e 
ministros, a minuta do golpe já estava pronta, pois a PF encontrou 
uma cópia da minuta na sala usada pelo ex presidente na sede do 
PL. Bolsonaro “queria o golpe antes das eleições,” e que segundo o 
seu ex ministro Augusto Heleno, “a mesa teria que ser virada logo,” 
antes das eleições. Na minuta, Bolsonaro queria a prisão do minis-
tro do STF e TSE Alexandre Moraes.

Com a prisão de vários membros golpistas, liderados por Bol-
sonaro, conforme ficou muito claro no Jornal Nacional de quinta 
feira, 8 de fevereiro, a PF lavrou mais um tento e abriu novos cami-
nhos para a Justiça punir severamente todos aqueles responsáveis 
que se opunham a democracia e queriam perpetuar no poder. Pelo 
jeito, Bolsonaro ainda ficará durante muito tempo exposto a vitri-

ne da infâmia e da mediocridade!  sem ser preso, mentindo com os 
seus os seus discursos de perseguição.-

Coisas do Cotidiano
•	 Biden chama Netanyahu de “imbecil”, após no nova 

ofensiva genocida contra o povo palestino -  O presidente dos 
Estados Unidos Joe Biden está tão irritado com o primeiro minis-
tro de Israel, Netanyahu, chamando-o de imbecil, segundo NBC 
News. Biden está tentando de todas as maneiras fazer com que Is-
rael cesse-fogo contra os palestinos. Aliás, o Brasil já tentou várias 
vezes o cessar-fogo na guerra Israel/Palestino, não conseguiu, in-
clusive não teve o apoio dos Estados Unidos na época. Mais de 50 
bombardeios de Israel contra Rafah, por terra, mar e ar, local onde 
estão refugiados mais de 1.500.000 palestinos. Mais de 100 pessoas 
morretam, inclusive uma mulher, em que os soldados israelenses 
postaram roupas íntimas dela, gerando revolta em Israel;

•	 Qual o macete de” Macetando”? Hit de Ivete Sangaloe 
Ludmila reforça a gíria do momento, que vai da esperteza à co-
notação sexual. Ivete, Anitta, Safadão e MC Mirella também se 
aventuraram com a música macetar. Brasileiro é incrível de botar 
um duplo sentido em tudo. A palavra macetar significa golpear 
alguém ou alguma coisa com macete ou maceta, um martelo de 
cabo curto. “Macetando” é o hit nacional.  Ah bebê, é a Veveta 
(Ivete) que está no comando/macetando, macetando. No carnaval, 
principalmente, o termo macetar virou algo sexual. Por exemplo:  
macetei aquela garota como que acabei com ela; esta noite eu vou 
macetar aquela garota ou seja, vou e dar um amasso, vou fazer o 
que eu quiser com ela, etc. Veveta diz que vai  “macetar,” maceta, 
maceta o  apocalipse;

•	 O que é a quarta-feira de cinzas?  É a data presente no 
calendário dos católicos que marca o fim da folia e o início de um 
tempo de recolhimento chamado Quaresma. As cinzas são oriun-
das da queimada de ramos do domingo de ramos do ano anterior. 
Na fronte significa arrependimento no Antigo Testamento e cora-
ção renovado.  São 40 dias de penitências para que os fiéis se pre-
parem para a vivenciar o Mistério Pascal, conhecido por englobar 
a paixão, morte e ressurreição de Jesus Cristo;

•	 Juristas afirmam: “tentar golpe, mesmo que não se con-
cretize, já é crime”. É cana! É cadeia!  Aliás, “nos palácios, nas ruas 
e em viagens, Bolsonaro só conspirava. A que horas governava?”, 
diz a jornalista Eliane Cantanhêde;

•	 Deborah Secco homenageia Tiazinha no carnaval e exal-
ta liberdade feminina - A Laura de Elas por Elas, novela da Globo, 
no camarote da Sapucaí, Deborah Secco, 44 anos, escolheu Tiazi-
nha (Suzana Alves) como inspiração para a sua fantasia. Tiazinha 
era aquela personagem no programa de Luciano Huck, na época 
em que ele estava na TV Bandeirantes, muito sexy, usava chicote, 
uma lingerie preta, tipo fio dental e máscara, como Tatá Weneck 
em recente novela que pedia pix. Deborah Secco afirmou que a 
sensualidade e sexy que tem em seu corpo, vem da inspiração de 
Tiazinha. Até a música “Uh, Tiazinha, Uh Tiazinha com um baila-
do erótico”, foi gravado e distribuído nas redes sociais;

•	 Grande mídia brasileira, de direita, quer manter Bolsona-
ro e bolsonaristas dentro de uma bolha, mesmo que Bolsonaro seja 
preso.  Para esta grande mídia, ainda que seja falsa, a palavra de or-
dem é dizer que Bolsonaro está sendo vítima de uma perseguição 

política, mantendo assim, a coesão da direita;
•	 Bolsonaro pode ficar inelegível por mais de 30 anos, caso 

seja condenado nas punições previstas na Constituição Federal e 
na Lei da Ficha Limpa em que consta crimes de tentativa de golpe 
de Estado por se uma tentativa de abolição do Estado Democrático 
de direito e associação criminosa;

•	 Curtas Notícias: 1) Muitos foliões do bloco Cordão do 
Bola Preta do Rio de Janeiro empunhando bandeiras da Palesti-
na; 2) Como é chulo o palavreado de Bolsonaro naquela reunião 
preparatória para o golpe. Foi uma cagada do bem. Nem ele sabe 
como chegou no cargo. Além do mais, o ex presidente afirmou que 
existia um complô, uma orquestração da cúpula do Judiciários 
para eleger o Lula.  Pode uma coisa dessa? No fundo, no fundo, 
Bolsonaro queria continuar no poder e ser um ditador; 3) Moto-
rista de aplicativo no Rio dirigia sem as duas pernas e usava um 
cabo de vassoura para acelerar e frear o carro. O veículo foi parado 
numa blitz por estar sem placas; 4) No Carnaval deste ano, muitas 
escolas abordaram temas dos negros e indígenas, com destaque 
para os Yanomami.-

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Jessica Pini (15/02), 

Pedro Radade (16/02) e a enfermeira em Brasília, Geisa Siqueira, 
(16/02).***Que notícia boa: o presidente Lula conseguiu retirar do 
programa  das  privatizações, 17 parques e duas florestas, feitas na época 
do ex presidente Bolsonaro,  pelo ex ministro Ricardo Salles. Entre as 
privatizações, acreditem se quiser,  o Parque Nacional dos Lençóis 
Maranhenses, No Maranhão, e o Parque Nacional de São Joaquim, em 
Santa Catarina.***Mocidade Alegre é  bicampeã do carnaval de São 
Paulo.*** O desfile da Portela, que foi um show, fez crescer a venda 
do livro “ Um Defeito de cor”, da autora Ana Maria Gonçalves, que 
subiu 200 posições no ranking das mais vendidos da Amazon. Ana 
Maria foi homenageada pela escola.***Falando em desfile, o samba 
enredo da  Vai-Vai está dando o que falar. Com o samba Capítulo 4, 
Versículo 3, Da Rua e do Povo, o Hip-Hop: “Movimento Paulistano.” 
O samba incomodou tanta gente que não faltaram notas de repúdio 
de delegados, policiais, políticos bolsonaristas e muito mais. Em seu 
trecho, o samba dizia: “fogo na estrutura: Justiça, igualdade e paz.” 
***Mais uma vez, a atriz Paolla Oliveira,  vestida de onça (Paollonça), 
brilhou na Escola Grande Rio.” Já a Beija-Flor, homenageou Maceió 
e recebeu R$ 8 milhões da Prefeitura daquela cidade, que teve como 
representante, o presidente da Câmara Arthur Lira, que desfilou pela 
escola gerando muito buchicho.***A cantora Ivete Sangalo, também 
conhecida como Veveta, teve alguns problemas em seu trio elétrico, 
mas chora ao se despedir do Carnaval.***Escola de Samba Viradouro 
dá literalmente uma surra nas demais Escolas e é Campeã do Carnaval 
Carioca 2024***Pós carnaval, muita hidratação, abusar de alimentos 
frescos e naturais, incluir chás de gengibre e cavalinha nas refeições para 
um detox no organismo. E não se esqueça dos exercícios físicos.***Veja 
que coisa linda  esse  trecho do samba enredo Hutukara, do Salgueiro 
2024: “Eu aprendi o português, a língua do opressor/Pra te provar que o 
meu penar também  é sua dor/Falar de amor enquanto a mata chora/É 
luta sem flecha, da boca pra fora”...*** “Pai da mentira, filho do ódio, 
Bolsonaro é um veneno que só a verdade, a Justiça e a democracia 
podem neutralizar” diz a deputada federal, Gleisi Hoffmann, (PT-
PR).-

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na última quarta-feira, 
por volta das 23h50, um 
morador do centro de Nova 
Esperança foi vítima de 
furto simples que deixou a 
comunidade intrigada. A 
Polícia Militar foi acionada 
para atender a ocorrência 
e realizou buscas nas pro-
ximidades, mas o autor do 
crime não foi localizado.

A vítima, um homem 
cujo nome e idade não fo-
ram divulgados pela PM, 
relatou que ao tentar aces-
sar as imagens de sua resi-

NOVA ESPERANÇA

Morador descobre que câmeras de segurança de sua residência 
foram furtadas ao tentar ver, sem êxito, imagens pelo celular

Ao sair da casa, de onde tentava acessar as imagens pelo smartphone, ele constatou a falta das câmeras e, ao verificar 
as imagens das câmeras de seu vizinho, viu um homem de boné e shorts subtraindo os equipamentos.

dência através do celular, 
percebeu que não era pos-
sível. Ao sair para verificar 
o que estava acontecendo, 
notou a falta das câmeras de 
segurança que estavam ins-
taladas do lado externo de 
sua casa.

O morador, então, deci-
diu verificar as imagens das 
câmeras de segurança de 
seu vizinho, onde ficou sur-
preso ao identificar um ho-
mem usando boné e shorts, 
realizando a subtração de 
suas câmeras. Infelizmente, 
mesmo com a pronta inter-
venção da Polícia Militar, o 
suspeito não foi localizado 

durante o patrulhamento 
realizado nas imediações.

A equipe policial pres-
tou todo o apoio necessário 
à vítima e a orientou quan-
to aos procedimentos legais 
que devem ser adotados em 
situações como essa. O caso 
foi registrado como furto 
simples, e as autoridades 
continuam investigando 
para identificar e capturar o 
responsável pelo crime.

A polícia pede a cola-
boração da população, in-
centivando que qualquer 
informação relevante sobre 
o caso seja repassada às au-
toridades locais.

A vítima, que teve suas câmeras 
furtadas, foi orientada quanto aos 

procedimentos cabíveis

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na madrugada desta quinta-
-feira, por volta das 04h, uma 
ação policial realizada no centro 
de Floraí, município situado na 
região noroeste do estado, cul-
minou na detenção de três ho-

FLORAÍ

Polícia Militar realiza operação no centro e apreende simulacro de arma e drogas em ação noturna
Durante a abordagem, foi localizada uma mochila 

contendo um simulacro de pistola, celulares, chaves, 
ferramentas e 19,7 gramas de maconha.

mens e uma mulher por posse de 
drogas e porte ilegal de um simu-
lacro tipo pistola.

Segundo informações for-
necidas pela Polícia Militar, a 
equipe estava em patrulhamento 
quando avistou os quatro suspei-
tos. Ao perceberem a aproxima-
ção da viatura, eles tentaram se 

esconder, levantando suspeitas e 
motivando a abordagem por par-
te dos policiais.

Durante a revista, os agentes 
encontraram uma mochila que 
estava de posse do grupo. Ao 
abrir a mochila, foram encontra-
dos diversos objetos, incluindo 
um simulacro de pistola, celula-

res, chaves, ferramentas e, mais 
preocupante, 19,7 gramas de ma-
conha.

Diante da descoberta, todos 
os envolvidos foram conduzidos 
para a 25ª Delegacia Regional de 
Polícia (DRP) de Nova Esperan-
ça, onde foram realizados os pro-
cedimentos cabíveis. A detenção 
dos suspeitos marca mais uma 
ação eficaz das forças policiais 
no combate ao tráfico de drogas 
e porte ilegal de armas na região.

A Polícia Militar ressalta a 

importância de ações preventi-
vas e ostensivas para garantir a 
segurança da população, desta-
cando o compromisso em coibir 
atividades ilícitas que ameaçam a 
ordem pública.

A Polícia Civil irá condu-
zir as investigações para apurar 
mais detalhes sobre a origem dos 
materiais encontrados e se os de-
tidos possuem envolvimento em 
outras atividades criminosas. A 
identidade dos suspeitos não foi 
divulgada até o momento.
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O Brasil se tornou o primeiro país do mundo a disponibili-
zar vacinas contra a dengue no sistema público de saúde. Pro-
duzida pelo laboratório japonês Takeda, os imunizantes serão 
destinados, inicialmente, a regiões com maior incidência e 
transmissão do vírus, contemplando crianças e adolescentes 
de 10 a 14 anos.

A Qdenga foi avaliada pela Comissão Nacional de Incor-
porações de Tecnologias (Conitec) no SUS e deve atender 
municípios de grande porte com alto índice de transmissão 
nos últimos dez anos e população residente igual ou maior a 
100 mil habitantes, levando também em consideração altas 
taxas de contaminação nos últimos meses. O público-alvo, 
em 2024, serão crianças e adolescentes, faixa etária que con-
centra o maior número de hospitalização por dengue. O es-
quema vacinal é composto por duas doses com intervalo de 
três meses entre elas.

A Qdenga é um imunizante tetravalente produzido a par-
tir do vírus vivo atenuado, ou seja, do micro-organismo in-
fectado, mas enfraquecido. Essa condição pode melhorar a 
resposta do sistema imunológico, funcionando de forma se-
melhante à defesa do corpo humano nos casos de infecção 
pela dengue.

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) apro-
vou o registro da vacina em março de 2023, com base em 
estudo feito com mais de 28 mil pessoas, incluindo crianças 
e adultos. A concessão permite a comercialização do produto 
no Brasil, desde que sejam mantidas as condições aprovadas.

Os efeitos da vacina continuarão sendo monitorados, sob 
responsabilidade da empresa fabricante e com acompanha-
mento do Ministério da Saúde.

Para ter acesso a mais conteúdos como este, com dicas para o seu dia a dia, matérias 
exclusivas e entretenimento, siga o nosso perfil no instagram:  @jornalnoroestene

siga nossa página no facebook
facebook/jornalnoroeste

visite nosso site
www.jornalnoroeste.com

(44) 98455-3121
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O vice-presidente da Câ-
mara Municipal e presiden-
te do PT Maringá, vereador 
Mario Verri, recebe nesta 
sexta-feira (16), o irmão 
Enio Verri, diretor-geral da 
Itaipu Binacional, às 16h, 
no Centro de Convenções 
da Uningá. O encontro tem 
como objetivo celebrar o re-
passe de R$ 111 milhões à 
Associação dos Municípios 
do Setentrião Paranaense 
(Amusep).

O repasse é resultado do 
programa Itaipu Mais Ener-

Enio Verri cumpre agenda em Maringá 
nesta sexta-feira (16) e reforça 

compromisso com municípios da Amusep
Diretor-geral da Itaipu Binacional será recebido pelo vereador 

Mário Verri, vice-presidente da Câmara Municipal e presidente do 
PT Maringá, no Centro de Convenções da Uningá.

gia da Itaipu Binacional. A 
iniciativa tem como foco o 
cuidado com as pessoas e o 
incentivo às ações socioam-
bientais. Desde que assumiu 
a direção da Itaipu Binacio-
nal, o ex-deputado federal 
Enio Verri tem trabalhado, 
juntamente com o presiden-
te Lula, para que parte desses 
recursos sejam direcionados 
para o Paraná, seu estado de 
origem e berço nacional da 
Itaipu. 

O objetivo é viabilizar 
projetos de desenvolvimen-

to territorial sustentável e 
segurança hídrica, além de 
incentivar pesquisas e inova-
ções nas áreas de turismo e 
energias renováveis, contem-
plando os tópicos da Agen-
da 2030 da Organização das 
Nações Unidas (ONU). Ao 
todo, quatro áreas de inves-
timento podem receber re-
cursos financeiros da Itaipu: 
energias renováveis, sanea-
mento ambiental, manejo in-
tegrado de água e solo, além 
de obras sociais, comunitá-
rias e de infraestrutura. 

Ao todo, a Itaipu Binacio-
nal, em parceria com a Caixa 
Econômica Federal, já repas-
sou aproximadamente R$ 
300 milhões aos municípios 
contemplados pelo progra-
ma Itaipu Mais que Energia. 
Juntos, Paraná e Mato Gros-
so do Sul receberam R$ 288,1 
milhões, que foram rateados 
entre 123 municípios dos 
dois estados, o que equivale a 
30,9% dos R$ 931,1 milhões 
previstos para beneficiar 430 
municípios e 11 milhões de 
pessoas.

O diretor-geral da Itaipu Binacional, Enio Verri, será recebido 
nesta sexta-feira (16) pelo vereador Mario Verri, presidente do 

PT Maringá e vice-presidente da Câmara Municipal.

Foto: Divulgação

Nesta quinta-feira, às 
8h30, em Curitiba, a Itai-
pu Binacional e o Parque 
Tecnológico Itaipu (PTI) 
assinaram simbolicamente 
com a Cooperativa Central 
da Reforma Agrária do Pa-
raná (CCA-PR) o convênio 
“Semeando Gestão e Forta-
lecendo a Organização Pro-
dutiva Sustentável”, que visa 
melhorar a produção, a ges-
tão e a comercialização dos 
alimentos produzidos pelos 
associados e associadas. A 
parceria vai beneficiar 3.500 
famílias assentadas no Esta-
do, organizadas em 31 enti-
dades, entre cooperativas e 
associações. O investimen-
to da binacional é de R$ 
80.796.925,04.

A solenidade, na sede re-
gional do Instituto Nacional 
de Reforma Agrária (Incra), 
teve ainda a participação de 
representantes da Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural 
(ATER) do Governo Fede-
ral, que também atuará no 
programa. O convênio faz 
parte do Programa Itaipu 
Mais que Energia e atende 
os princípios da ATER, que 
contribui para a elevação 
da produção, produtividade 
e qualidade de produtos e 
serviços rurais, por meio de 
capacitação e apoio finan-
ceiro. 

Para o diretor-geral bra-
sileiro da Itaipu, Enio Verri, 
esse projeto não é de Itaipu, 
exclusivamente. “É um pro-
jeto vinculado ao governo 
Lula, que está pensando no 
Brasil, e nós, de Itaipu, es-
tamos reproduzindo esse 
pensamento aqui no Estado 
do Paraná. Esse projeto, que 
nós estamos assinando ago-
ra, já está em andamento, 
por meio dos recursos dis-
poníveis, e pretendemos que 
ele instrumentalize todas as 
nossas cooperativas e asso-
ciações”, afirmou, referindo-
-se à assistência técnica que 
a parceria vai proporcionar 
às famílias assentadas. 

Segundo o diretor de 
Coordenação de Itaipu, 
Carlos Carboni, a agricul-
tura familiar, para se desen-
volver, precisa de atenção 
em três setores. O primeiro 

Itaipu assina em Curitiba convênio que
beneficia 3.500 famílias de assentados no Paraná

A parceria com a Cooperativa Central da Reforma Agrária do Paraná (CCA-PR)
irá melhorar a produção, a gestão e a comercialização dos agricultores associados

deles é a questão dos in-
sumos para a evolução da 
agricultura orgânica, para 
garantir produtividade e ali-
mento de qualidade. O se-
gundo ponto é a utilização 
de maquinários para "tornar 
menos penoso o trabalho". 
O terceiro é a produção de 
energia na propriedade, seja 
fotovoltaica ou eólica. “O 
convênio, que estamos ce-
lebrando hoje, foi assinado 
em 2023, o que significa que 
já está organizado, demons-
trando a importância das 
parcerias feitas por Itaipu, 
em especial na questão am-
biental”.

Para o presidente da 
CCA-PR, Fábio de Paula 
Herdt, esse convênio vem 
ao encontro do que as coo-
perativas planejam, de pro-
duzir alimentos saudáveis.  
“A ideia que se tem desse 
convênio é a proporção da 
agroecologia nos assenta-
mentos da reforma agrária, 
com o potencial de melho-
ria da produção e foco na 
sustentabilidade, afirmou.

Segundo Marli Brambil-
la, do Conselho Administra-
tivo da CCA-PR, o convênio 
inaugura um novo ciclo para 
os associados. “Não se trata 

apenas de um projeto de 
assistência técnica, mas de 
gestão, no qual teremos uma 
equipe multidisciplinar que 
vai ajudar as cooperativas 
no melhoramento e amplia-
ção da oferta de produtos, 
na questão da agroecologia 
dentro dos assentamentos 
e a potencializar o trabalho 
da agroindustrialização e da 
comercialização dos nossos 
alimentos.”  

Como funciona 
O projeto está organi-

zado em seis grandes ter-
ritórios.  Cada território 
manterá uma equipe para 
assessoria direta das coo-
perativas no sentido de 
melhoria da gestão e na ela-
boração de projetos agroin-
dustriais, assim como no 
fortalecimento da matriz 
de produção agroecológica 
nas unidades produtivas das 
famílias. Essas seis equipes, 
por sua vez, serão assessora-
das por uma equipe estadual 
multidisciplinar, que ajuda-
rá também a promover a 
intercooperação entre as 
cooperativas e a articulação 
entre os seis territórios.

O convênio, em vigor 
desde o ano passado, terá 
duração de quatro anos. Em 

2023, a Itaipu repassou para 
a entidade R$ 10.172.735,07. 
Para 2024, está previs-
to um repasse de R$ 
19.002.258,15. Já em 2025, 
serão investidos outros R$ 
19.391.727,82; em 2026, 
mais R$ 18.666.993,83; e em 
2027, R$ 13.563.210,17. 

Dentro do convênio, 
cabe ao PTI o acompanha-
mento do desenvolvimento 
tecnológico, aprimoramen-
to e evolução do sistema 
de gestão da Assistência 
Técnica e Extensão Rural, 
melhorando as ferramentas 
utilizadas pelos profissio-
nais no campo e os painéis 
de gestão, com apresentação 
de informações mais intuiti-
vas e indicadores para mo-
nitoramento e tomadas de 
decisões. Além disso, caberá 
ao PTI apoiar a criação de 
sistemas e páginas virtuais.

A ATER, além do tra-
balho técnico de campo, 
também contribuirá com o 
fortalecimento e profissio-
nalização das 31 organiza-
ções beneficiadas previstas 
no contrato, como coopera-
tivas, associações e agroin-
dústrias. A proposta é que 
elas produzam e forneçam 9 
mil toneladas de alimentos 

por ano para os programas 
de alimentação escolar, com 
a ampliação de uma área de 
700 hectares de produção, 
com certificação de confor-
midade orgânica. 

Inclusão produtiva 
Na mesma solenidade, 

em Curitiba, a Itaipu Bina-
cional assinou uma carta de 
interesse com o Ministério 
do Desenvolvimento Social 
e Combate à Fome (MDS) 
e a Cooperativa Central da 
Reforma Agrária do Paraná 
(CCA-PR). A União e Itaipu 
deverão atuar em conjunto 
no sentido de apoiar a in-
clusão produtiva rural de 
agricultores e agricultoras 
familiares. 

A intenção é ofertar as-
sistência técnica e extensão 
rural (Convênio ATER/Itai-
pu/CCA/PTI) e os recursos 
financeiros do Programa de 
Fomento às Atividades Pro-
dutivas Rurais (MDS), as 
tecnologias de acesso à água 
do Programa Nacional de 
Apoio à Captação de Água 
de Chuva e outras ações do 
Programa Água para Todos, 
as sementes de qualidade e 
adaptadas ao território, o 
crédito, o apoio à organiza-
ção econômica e o acesso às 

compras públicas. 
Bioinsumos e maquiná-

rio agrícola 
Ainda pela manhã, a 

Itaipu, a CCA-PR, o PTI e o 
Instituto Nacional de Colo-
nização e Reforma Agrária 
(Incra) se reuniram para 
analisar um possível acordo 
com a Universidade de Agri-
cultura da China (UAC), 
que está desenvolvendo par-
cerias com universidades 
brasileiras e o Movimento 
de Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST) nas áreas 
de bioinsumos e de maqui-
nário agrícola para agricul-
tura familiar.  A iniciativa é 
articulada pela Associação 
Internacional para Coope-
ração Popular (Baobab).

O objetivo da iniciativa 
é fortalecer o processo de 
mecanização da agricultura 
familiar e áreas de reforma 
agrária, contribuindo na 
produção de alimentos sau-
dáveis. As máquinas, de me-
nor porte e alta tecnologia, 
têm capacidade para realizar 
desde o preparo da terra até 
a colheita, garantindo maior 
eficiência e sustentabilidade 
no processo produtivo.

No começo deste ano, 
cerca de 30 máquinas agrí-
colas chinesas foram en-
tregues às secretarias de 
estados do Rio Grande do 
Norte, Ceará, Maranhão e 
Paraíba para serem utili-
zadas em cerca de 20 tipos 
de cultivos em áreas que 
incluem assentamentos do 
MST e de outras organiza-
ções da agricultura familiar. 
Por enquanto, o maquinário 
está em período de testes, 
com o intuito de identificar 
quais itens se adaptam ao 
dia a dia da produção em 
território nacional e quais 
necessitam ajustes. 

A Itaipu
Com 20 unidades gera-

doras e 14 mil MW de po-
tência instalada, a Itaipu é 
líder mundial na geração 
de energia limpa e renová-
vel, tendo produzido, desde 
1984, 2,9 bilhões de MWh. 
Em 2023, foi responsável 
por cerca de 10% do supri-
mento de eletricidade do 
Brasil e 88% do Paraguai.
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A Cresol, uma das maiores 
forças do cooperativismo de cré-
dito no Brasil, anuncia os resul-
tados de 2023, consolidando-se 
como o terceiro maior sistema 
cooperativista financeiro do 
país. Com um crescimento apro-
ximado de 30% no último ano, 
a Cresol continua sua trajetória 
ascendente, mantendo o coope-
rado no centro de suas decisões 
e fortalecendo seu relaciona-
mento com a comunidade.

A Cresol encerrou o período 
com patrimônio de referência 
de R$ 4,5 bilhões e resultado fi-
nanceiro de R$ 502,6 milhões 
(31/12/2023), bem como ativos 
totais de R$ 31,3 bilhões, depó-
sitos totais de R$ 15,5 bilhões 
e carteira de crédito total de R$ 
23,8 bilhões (R$ 13,3 bilhões em 
Crédito Comercial e R$ 10,5 bi-
lhões em Crédito Direcionado).

Em 2023, a cooperativa ex-
pandiu sua presença, inaugu-
rando 125 novos pontos de 
atendimento — 99 agências, 18 
salas de negócios e 8 unidades 
da Cresol Conecta, sua agência 
digital — e chegando a 900 mil 
cooperados. 

Com a chegada ao Mara-
nhão, a cooperativa agora está 
presente em 19 estados, mas 
atende cooperados em todas as 
unidades da federação — 3.156 
municípios. Além disso, a Cre-
sol Conecta proporciona aten-
dimento online a cooperados 
de qualquer lugar do Brasil, 
ampliando ainda mais o alcance 

Cresol registra crescimento de 30% 
em 2023 e consolida posição entre os 

maiores sistemas do Brasil
Instituição financeira cooperativa se prepara para alcançar 1 milhão de 

cooperados em 2024 e ampliar presença em praças estratégicas

do modelo de negócio coopera-
tivista.

“Os resultados financeiros 
alcançados em 2023 refletem a 
solidez e o compromisso da Cre-
sol com seus cooperados e com o 
desenvolvimento das comunida-
des que servimos, demonstram 
nossa capacidade de gerar valor 
e sustentabilidade para nossos 
membros e para todo o sistema”, 
ressalta Adriano Michelon, vice-
-presidente da Cresol. 

Projeções 2024
Olhando para o futuro, a 

Cresol tem como objetivo al-
cançar a marca de 1 milhão de 
cooperados até o final de 2024 e 
ampliar a atuação, inaugurando, 
inclusive, as primeiras agências 
em dois novos estados brasilei-
ros.

“Estamos comprometidos 
em continuar investindo em ini-
ciativas que promovam o desen-
volvimento socioeconômico das 
regiões onde atuamos, contri-

buindo para a construção de um 
futuro mais próspero e inclusi-
vo”, conclui o vice-presidente da 
Cresol.

Com resultados sólidos e 
uma visão voltada para o cresci-
mento sustentável e a satisfação 
do cooperado, a Cresol continua 
a se destacar no cenário finan-
ceiro nacional, reafirmando seu 
compromisso com a comunida-
de e o desenvolvimento socioe-
conômico das regiões onde está 
presente.

Sobre a Cresol
Com 28 anos de história, 

mais de 900 mil cooperados e 
855 agências de relacionamento 
em 19 Estados, a Cresol é uma 
das principais instituições finan-
ceiras cooperativas do País. Com 
foco no atendimento personali-
zado, a Cresol fornece soluções 
financeiras para pessoas físicas, 
empresas e empreendimentos 
rurais.

Foto: Divulgação/Cresol “Cartas à Mãe”, de 
Antoine de Saint-Exupéry

De Antoine de Saint-Exu-
péry, a maioria só conhece 
o belo e icônico “O Pequeno 
Príncipe”, porém, esse aviador 
e escritor escreveu outras obras 
belíssimas, como “Correio Sul”, 
“Voo Noturno”, “Terra dos Ho-
mens”, “Piloto de Guerra”, “Ci-
dadela” (póstuma) e o conjun-
to de cartas intitulado “Cartas 
à Mãe”, feito de 110 epístolas 
destinadas majoritariamente à 
mãe, Marie de Fonscolombe.

A primeira carta de Exupéry 
data de 11 de junho de 1910, 
quando ele tinha apenas 14 
anos, e a última é de julho de 
1944, quando tinha 43 anos. 
O que se visualiza em “Car-
tas à Mãe” é um menino e um 
homem devotado que se ex-
põe completamente à genitora, 
dando-lhe todo tipo de trata-
mentos carinhosos, sendo os 
mais comuns “mamãe querida”, 
“minha querida mãe” e “minha 
mamãezinha”.

Uma característica marcante 
nas cartas, que tange aos pe-
didos feitos à mãe e que só se 
extinguirá próximo aos trinta 
anos, é o pedido por ajuda fi-
nanceira. Na época da escola, 
o garoto queria comprar livros, 
sair para a casa de algum pa-
rente e pagar as despesas de 
estudante. Na medida em que 
avançava nos estudos, conti-

nuava pedindo por livros, mas 
também por uniformes e que 
custeasse despesas técnicas de 
um ou outro curso. Já quando 
adulto, seja vendendo cami-
nhões ou no início na carreira 
de piloto, ele pedia dinheiro 
por causa das despesas ordi-
nárias (roupa, comida, deslo-
camento) e de hospedagem. O 
que se vê é um “Antoine” longe 
da glória e longe da paz finan-
ceira, algo que angustia o leitor.

Outro aspecto que se encon-
tra nas cartas é a preocupação 
de Saint-Exupéry com a famí-
lia. Mesmo longe, já que ele 
morou distante da mãe e dos 
irmãos quase a vida inteira, ele 
queria saber como todos esta-
vam. Estava em Paris? Queria 
saber como a mãe estava em 
Saint-Maurice. Estava em Mar-
rocos? Idem. Estava em Buenos 
Aires? Idem. A preocupação fa-
miliar estava arraigada no avia-
dor, ela era o seu chão.

Em “Cartas à Mãe” se en-
contra, também, o desenvolvi-
mento do ofício de escritor, e 
em uma carta ou outra ele diz 
como de fato deve se dar essa 
atividade, sendo que o escritor 
deve ser verdadeiro e só escre-
ver quando a ideia estiver ama-
durecida (ele se referia à escrita 
de um romance). Porém, nas 
epístolas, não há um tratado 

sobre um assunto em especí-
fico. Por mais que a mãe, uma 
pintora, fosse culta, o que ele 
queria dar e receber era amor. 
O amor cativa, como bem con-
cluiu em “O Pequeno Príncipe”.

Antoine de Saint-Exupéry, 
que foi um pioneiro da avia-
ção, sendo piloto desde 1920, 
pôde trabalhar na área tanto na 
Europa quanto na África e na 
América do Sul, fazendo servi-
ços de correio e, depois, na Se-
gunda Guerra Mundial, como 
piloto de guerra. É desolador 
ler as cartas 103, 104, 105 e 110 
e se deparar com o amargor da 
última: “Quando será possível 
dizer àqueles que amamos que 
os amamos?” (SAINT-EXU-
PÉRY, 2017, p 159). A guerra é 
isso: morte e mal-estar. A vida 
de Antoine será ceifada em de-
corrência da Segunda Guerra. 
Porém, como aviador que era 
e como escritor que era soube 
cativar o mundo de modo que 
suas palavras pairam sobre as 
nossas cabeças e certamente 
pairarão enquanto existirem 
seres humanos. “Cartas à Mãe”, 
livro póstumo publicado pela 
genitora, é um convite para que 
conheçamos o escritor por trás 
da caneta, bem como o aviador 
por trás das asas.

Antoine de Saint-Exupéry. 
Cartas à Mãe. Trad. de Narcelli 
Piucco. São Paulo: Via Leitura, 
2017.

Antoine de Saint-Exupéry 
(1900-1944)
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